Medo, Tensão, Arrependimento e Vergonha: Representações Negativas de Sexualidade na Seção “Sexo” da Revista Capricho
Autoras: Marcela Pastana

Ana Claudia Bortolozzi Maia
As revistas destinadas ao público adolescente são muitas vezes procuradas como fonte de informações sobre sexualidade, corpo, relacionamentos, adolescência etc. A literatura tem apresentado estudos que apontam as revistas como pedagogias culturais, potentes em ensinar em prescrever comportamentos, com a presença da transmissão de regras e padrões normativos, assim como uma compreensão negativa e repressiva da sexualidade. A Revista Capricho é uma revista feminina quinzenal direcionada para adolescentes. Neste estudo qualitativo-descritivo foi realizada a análise de conteúdo da Seção “Sexo” de 18 edições publicadas no ano de 2010 que teve como objetivo identificar e discutir as representações predominantes sobre sexualidade e gênero presentes. A Seção Sexo é publicada em todas as edições onde são apresentados e comentados os resultados de enquetes realizadas no site da revista, sobre temas como: primeira vez, camisinha, sexo oral, masturbação, preliminares, diferenças entre garotos e garotas, medos e preocupações com relação ao corpo, aos relacionamentos e ao sexo. Além dos dados, há também ilustrações, depoimentos de leitoras e conselhos de profissionais (principalmente psicólogos e ginecologistas). Os dados são apresentados de forma dispersa e superficial, não havendo maiores discussões, esclarecimentos e informações sobre os temas trazidos. Foi identificada a predominância de representações negativas sobre a sexualidade feminina adolescente, que foram organizadas nas seguintes categorias temáticas: 1. Sexualidade e medo; 2. Sexualidade e tensão; 3. Sexualidade  e vergonha; 4. Sexualidade e arrependimento e frustração; 5. Sexualidade e imperativos de beleza. Destaca-se como a sexualidade feminina não é abordada através de aspectos prazerosos, positivos e saudáveis, e sim através de representações negativas que, ao invés de discutidas e problematizadas, são naturalizadas, colocadas como normais e esperadas pelo discurso da revista. São poucas as informações relacionadas aos cuidados com a saúde, à prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e da gravidez não planejada e, quando esses fatores são mencionados, geralmente isso ocorre em contextos alarmantes através da associação do sexo com os riscos e os perigos. A leitora é sempre pressuposta como heterossexual, preocupada em atrair e agradar o sexo oposto, de forma que são reforçados e cristalizados estereótipos de gênero, como a idéia de garotos apenas interessados em sexo e de garotas apenas interessadas em conquistar um relacionamento. É importante discutir e problematizar como em um espaço destinado a abordar a sexualidade feminina adolescente, ao invés de transmitir informações que estimulem a reflexão e possibilitem uma compreensão da sexualidade como ampla, diversa, positiva e saudável acaba por reforçar padrões normativos, estereótipos e representações negativas e repressivas.  
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